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RELATO DA SESSÃO 


À OS seis de Julho de mil novecentos e sessenta e dois, pelas 
dezoito horas, na Rua da Escola Politécnica, número cento 
e sessenta e sete, primeiro andar, reuniu-se a Academia Portuguesa 
da História, em sessão extraordinária destinada aos elogios dos 
académicos Professor Doutor Augusto da Silva Carvalho e Almi¬ 
rante Carlos Viegas Gago Coutinho. 

Presidiu o Senhor Professor Doutor José Caeiro da Mata, secre¬ 
tariado pelo Senhor Gastao de Melo de Matos. 

Assistiram à sessão os académicos de número Antonio Ma¬ 
chado de Faria, António da Silva Rego, Domingos Maurício Gomes 
dos Santos, José Frazão de Vasconcelos, José Maria Cordeiro de 
Sousa, Manuel Afonso do Paço, Mário de Sampaio Ribeiro; e os 
correspondentes António Brásio, António Meireles do Souto, Anto- 





mo Rodrigues Cavalheiro, Idalino da Costa Brochado, Joaquim 
Alberto Iria Júnior, Joaquim Veríssimo Serão. 0 académico corres¬ 
pondente Marquês de São-Paio justificou a sua falta à sessão. 

Estava, também, presente a esposa do académico Mário de Sam¬ 
paio Ribeiro, Senhora D. Maria Luísa de Freitas Sampaio Ribeiro. 

Pronunciou o Senhor Presidente breves palavras acerca da 
sessão que, em cumprimento de disposição estatutária, se ia efec- 
tuar, concedendo o uso da palavra ao Senhor Mário de Sampaio 
Ribeiro, a fim de fazer o elogio dos seus antecessores na cadeira 
para que fora eleito. 

A seguir, tomou a palavra o académico Reverendo Dr. Domin¬ 
gos Maurício Gomes dos Santos para responder ao Senhor Mário 
de Sampaio Ribeiro. 

0 Senhor Presidente enalteceu os dois notabilíssimos trabalhos 
lidos nesta sessão, ambos de carácter elevado e de apurado estilo, 
que fizeram desta cerimónia uma das mais apreciáveis da Academia. 

Dirigiu, depois, os seus cumprimentos à Senhora D. Maria 
Luísa de Sampaio Ribeiro e agradeceu à assistência a sua pre¬ 
sença, encerrando, a seguir, a sessão. 


ELOGIOS 

DO DOUTOR SILVA CARVALHO 
E DO 

ALMIRANTE GAGO COÜTINHO 

PELO 

Acaâémm de Número 
MÁRIO DE SAMPAIO EIBEIRO 




Senhor Presidente, 
Eminentes Colegas: 


A obrigação imposta pelo artigo 15.“ dos Estatutos por que 
nos regemos, corresponde a velha praxe académica, que se 
me afigura de inspiração escolástica, pois deve ter tido em 
» mira sofrear compreensíveis assomos de envaidecimento em quan¬ 
tos se sentissem, de algum modo, consagrados pela elevação a lugar 
proeminente. 

Com efeito, a obrigação de fazer o elogio do predecessor, acar¬ 
reta, como consequência lógica, o aquilatar-se (com justeza e nas 
dimensões que só a Morte põe a descoberto por inteiro) da gran¬ 
deza da figura e da obra daquele a quem se tem a honra de 
suceder. E da inevitável comparação que, em consciência, se opera, 
resulta o ter-se clara e perfeita noção de tremenda responsabili¬ 
dade que a sucessão implica. 
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Aliás como tudo neste mundo, uma elevação a Académico 
de Número pode ser vista de través dois prismas, que se opõem 
— ou em relação à pessoa e aos méritos do provável elegendo, 
ou no plano da instituição e das suas conveniências. É claro que 
oste último aspecto é o que prevalece, pelo que a ascensão nunca 
reveste cunho de simples honraria, nem muitas vezes se limita 
sequer a exprimir a consagração de labor de maior ou menor 
merecimento. 

Não. 

^ A elevação traduz, antes de mais nada, a esperança em que 
0 escolhido seja, em tudo e por tudo, digno contmuador daquele 
a quem Deus chamou a Si, e a obrigação preliminar de lhe proferir 
0 elogio—que não pode limitar-se a comezinha enfiada de frases 
laudatórias-obedece ao fim de o levar a compenetrar-se da efec- 
tiva craveira das suas possibilidades ante o vazio que é chamado 
a preencher (embora em campo de actividade diferente) e a fin- 
car-se no propósito de, através de tudo, corresponder ao que dele 
fiaram seus pares, quando sancionaram, com seus votos, a proposta 
do colendíssimo Conselho Académico. 

O supremo interesse reside em assegurar o mais possível a 
contmuidade do labor da Academia, mantendo-o sem apreciável 
quebra de nível. 

Estas considerações-porventura mal cabidas-vieram a talho 
de foice para justificar e pôr a nu o embaraço em que a minha 
pouquidade se viu para vencer a situação, para mim dobradamente 
espinhosa, pois, ao anunciar-se-me que me fora dada a honra de 


ocupar a cadeira número 11 — vaga por morte do Almirante Carlos 
Viegas Gago Coutinho — se me fez saber o desejo de que proferisse 
também o elogio de seu ilustre antecessor—o Doutor Augusto da 
Silva Carvalho —que o denodado precursor dos voos transatlân¬ 
ticos não teve ocasião de levar a efeito. 

Embora de antemão soubesse que me não faltaria o amparo 
fraterno de quantos enchem de prestígio esta douta Academia, tive 
de travar comigo próprio rija luta, para levar de vencida o temor 
naturalmente provindo dos escolhos da empresa, de que as circuns¬ 
tâncias me faziam partícipe —condensar o mais possível, mas sem 

»■ ' . i 

lhes diminuir as proporções, os panegíricos de dois vultos de enver¬ 
gadura descomunal, cada um com vasta obra em seu campo de 
acção e qualquer deles tendo, por graça de Deus, conservado todo 
0 viço intelectual até idades invulgarmente provectas: Gago Cou¬ 
tinho passou a melhor vida com noventa anos e um dia, Silva Car¬ 
valho finou-se meses depois de dobrar o cabo dos noventa e cinco. 

Todavia, só a longevidade os aproximou, porque—a não ser 
no amor ao Saber e às coisas de Portugal—nenhum outro ponto 
de contacto houve entre o viver, a formação mental e a essência 
das obras de ambos. 

Um passou grande parte da existência encafuado em gabine¬ 
tes e arquivos, possuído pelo desejo de investigar, procurando chegar 
ao âmago dos assuntos, como quem, de bisturi em punho, procede 
a minucioso exame anatómico; o outro gastou os melhores anos 
da vida ao ar livre, curtindo as inclemências dos climas mais rudes, 
alheio, por dever de ofício, às belezas naturais que o circundavam. 






Não me parece de admirar, pois, que o documento escrito 
exercesse ascendente decisivo sobre o primeiro, ao passo que, para 
0 segundo, nada equivalia ao que se fartara de comprovar nas 
páginas fascinantes do grande livro, que Deus se comprouve em 
escrever para regalo dos homens e que eles tão pouco se com¬ 
prazem em ler como seria mister—a Natureza. 


Senhor Presidente, 

* Senhores Académicos: * 

O Doutor Augusto da Silva Carvalho veio ao Mundo, em 
Tavira, no dia de Santa Luzia —13 de Dezembro — do ano de 1861. 

Formou-se em Medicina, com altas classificações, na antiga 
Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa e breve enfileirou com os mais 
abalizados clínicos da Capital, 

Trabalhador incansável, desde muito novo se distinguiu por 
suas opiniões ousadas, que sustentou, galhardamente, em polémicas 
vibrantes, algumas de acuidade camiliana. 

A Medicina Social, porem, foi-o ganhando a pouco e pouco, 
até que em 1901 -ia fazer.quarenta anos— abandonou a Clí¬ 
nica, para se dedicar ao funcionamento do Dispensário «Rainha 
Dona Amélia» -um dos primeiros instituídos na Europa— de 
começo instalado em velha dependência de o que fora mosteiro 
das dominicanas do Santíssimo Sacramento, junto a Alcântara. 
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0 esforço, que desenvolveu ao serviço desse organismo —nas¬ 
cido por influência de proposta sua— fez milagres e a sua rara 
pertinácia (para não lhe chamar obstinação) rivalizando — se não 
excedendo-a- com a natural influência de Sua Majestade a Rainha, 
conseguiu a construção de edifício, adrede levantado para sede da 
instituição. E no Dispensário o Doutor Silva Carvalho, desinteres- 
sadamente, pos a ordem de as crianças da mais humilde extracção 
não só tudo quanto sabia, como ainda a sua experiência de clínico 
distinto e um zelo administrativo invulgar. 

Mas, em Outubro de 1910, as vicissitudes da política desferiram 
rude golpe no que era «a menina de seus olhos» e o Doutor Silva 
Carvalho, com a alma lacerada pela ingratidão de tanta gente, que 
ao Dispensário devia a vida de seus entes mais queridos, refugiou-se 
no seu gabinete de trabalho e como desapareceu cerca de dez anos, 
período durante o qual se apetrechou para dar novo rumo à sua 
actividade indefesa. 

É então— após o forrageio febril e pervicaz de imensa base 
documental, recolhida por suas mãos ou pelas de interpostas 
pessoas— que surge o historiador da Medicina Portuguesa. 

A sua bibliografia —muito vasta— ultrapassa a centena de 
trabalhos vindos a lume, mais de cinquenta dos quais levados a 
cabo ao serviço da historiografia. 

Na impossibilidade de os referir espécie por espécie, limito-me 
a citar apenas os títulos dos mais reputados, começando pela 
Crónica do Hospital de Todos os Santos, que foi galardoada com 
0 Prémio Júlio de Castilho, pela Câmara Municipal de Lisboa. Vêm 




depois O Culto de S, Cosme e S. Damião em Portugal e no Brasil, 
Garcia dVrta, Pina Manique, o ditador sanitário, as Memórias da 
Regia Escola de Cirurgia e as da Escola Médico-Cirúrgica, ambas 
da capital portuguesa, a História da Lepra em Portugal, 0 Abade 
Correia da Serra, São João de Deus-A ordem do seu nome- 
Serviços prestados pelos Hospitaleiros em Portugal e, por último, 
A Rainha Dona Amélia e a Assistência Pública em Portugal, que 
se pode ver no IV volume da segunda série dos nossos Anais. De 
grande importância são, igualmente, as Memórias, que elaborou, 
sobre algumas estancias termais do País e àcerca de a história de 
certas doenças endémicas e epidêmicas neste extremo Ocidental 
europeu. 

O Doutor Augusto da Silva Carvalho finou-se em Lisboa, 
a, 11 de Março de 1957, legando à Misericórdia da sua terra natal 
a muito valiosa colecção de livros e manuscritos, que lograra ajuntar 
em vida. 

* 

* * 

Carlos Viegas Gago Coutinho nasceu na Calçada da Ajuda 
■™ao tempo no arrabaldino concelho de Belém- à beira de a 
desaparecida ponte do Pátio das Vacas e junto do quartel, que 
sucedeu às cocheiras mandadas construir pelo Magnânimo. Uma 
lápide assinala a casa e perpetua o dia em que foi dado à luz: 
17 de Fevereiro de 1869. 


Foi 0 Mestre-escola Sérvulo da Mata — o que El-Rei 
Dom Pedro V pusera à testa da aula das Necessidades e que ainda 
me lembro de ver, pelas tardes de Verão, a tomar fresco à janela 
da sua casinha da Rua Direita da Junqueira — quem o iniciou nos 
mistérios das letras e dos numeros, em que tão boa conta viria a 
dar de si. 

Depois enveredou para a Escola Naval, cujo curso concluiu 
com dezanove anos, idade com. que embarcou para Moçambique, 
de onde regressou em Fevereiro de 1891, a fim de, em Agosto 
desse mesmo ano, partir para Angola. 

Seguidamente foi um cirandar quase pegado pelo Ultramar, 
navegando, como então se praticava, quase sempre à vela. 

Ainda não completara trinta anos quando teve princípio a sua 
brilhantíssima carreira de geógrafo, em que consumiu cerca de dois 
longos e penosos decénios. 

O rol —frio e inexpressivo — dos serviços geodésicos e topo¬ 
gráficos, que prestou a delimitar fronteiras, é do domínio público. 
A maneira como os desempenhou, e como viveu esse desempenho, 
é que não consta da lista, embora transpareça do prestígio, que 
nimba a sua memória. 

Gago Coutinho despendeu generosamente grande parte da 
existência pelo Portugal de além-mar, zelando, honrada e exemplar- 
mente, os interesses da grei, sem nunca pretender de César o que 
de Deus não era, mas também nunca permitindo que se nos extor¬ 
quisse palmo de terra, sobre o qual César não pudesse abonar 
direitos incontestáveis, pelo menos... à luz de tratados e de sentenças 
arbitrais. 
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Não me parece possível condensar melhor o viver de Gago 
Continho nesse vinténio do que o logrou o Comandante Afonso 
Dias, no seguinte passo de antologia: 

«Durante anos e anos, foi um batalhar constante a sua 
vida de geógrafo. Percorreu, na exuberância dos seus trinta 
anos, toda a fronteira de Timor, para fixar os limites da 
influência portuguesa e escalou confiante os mais altos picos 
da cordilheira timorense, ao serviço da geografia; percorreu 
as zonas encharcadas e pantanosas do vale do Chire e do curso 
do Zambeze, em plena época das chuvas, para acordar com 
os vizinhos o traçado da fronteira; percorreu o Zaire com a 
imponência das suas correntes e dos seus redemoinhos e o 
Zambeze com a imensidão do seu curso e a grandiosidade das 
suas gargantas, para se aperceber bem da resistência que a 
natureza opõe ao domínio do homem; subiu aos montes e 
percorreu os vales desse imenso distrito de Tete para esta¬ 
belecer e fixar os limites da soberania de Portugal; «navegou» 
nesse verdadeiro mar de verdura que é o sul da Província de 
Moçambique, cantando hossanas à técnica portuguesa na con¬ 
quista da Terra; palmilhou toda a cordilheira da Gorungosa, 
escalando, quase como as águias costumam fazê-lo, o seu pico 
mais alto, o pico do Gogogo, que muitos supunham inaces¬ 
sível, para atestar uma ocupação de facto; calcurriou as imensas 
planiuas dessa imensa Angola para ir desvendar as lendas do 
estranho reino do Barotze; olhou o céu com a insistência de 


um namorado e no céu conversou com as estrelas em confi¬ 
dências de apaixonado, cheias de ternura e de respeito, para 
tentar compreender os mistérios que a natureza punha perma¬ 
nentemente à sua consideração esclarecida; e, por fim, em 
São Tomé, ergueu um verdadeiro padrão para exaltação da 
cultura portuguesa no campo da investigação científica». ^ 

Na lúcida expressão do Comandante Afonso Dias, Gago Cou- 
tinho «navegou» em terra, no verdadeiro mar de verdura que é a 
parte meridional de Moçambique. Não sei como definir melhor a 
homérica jornada de mais de dez mil quilómetros através de o 
sertão angolano -“mais de metade dos quais feitos a pé — obser¬ 
vando milhares de estrelas, para se orientar e estabelecer as rotas 
itinerárias no seio do desconhecido, avançando arrojadamente, sem 
nunca poder supor que surpresas lhe reservaria o dia de amanhã, 
umas vezes tiritando com frio, na algidez das noites do tempo seco, 
outras arfando, meio-morto de sede, na depauperante calidez da 
época das chuvas. 

Deve ter sido na inércia forçosa dos acampamentos do Barotze 
— pela calada da noite, com o céu polvilhado de incontável missanga 
de estrelas tremeluzentes— que Gago Goutinho entrou de ser cada 
vez mais cativo de amores pelos mistérios da Natureza. 


' Em Cmtivho. A am vida de geôgroiftK Cfr. Anais da Ckhe Müim 
areal, número especiaJ, 17 de Junho 1922/1969, pág. 104. 
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A sua formação náutica, logicamente atreita à aventura; a 
reminiscência de um sem número de observações feitas e de varia¬ 
díssimas peripécias vividas a bordo —ora navegando a todo o 
pano, ora a pairar em calmarias narcotizantes ou buscando enfrentar 
e vencer a fúria dos vendavais — por certo concorreram para que 
pudesse dar-se mais perfeita conta de quanto Deus, magnanima¬ 
mente, reunira para servir de moldura ao viver da Humanidade. 

0 culto, que nutria, pelas navegações portuguesas de outrora, 
arraigava na formação recebida na Escola Naval e levava-o a com¬ 
prazer-se na evocação frequente de narrativas, que tratavam de via¬ 
gens e feitos célebres. 

Até que, certa noite, a dúvida o assaltou pela primeira vez 
e uma interrogação, crucial e lancinante, se, formou em seu espírito. 

Os passos dos narradores desmoronavam-se como castelos de 
cartas perante os raciocínios formados a partir de o que seus olhos 
viam. 

Tal comprovação, verificada cada vez mais a miúde e com 
maior latitude, foi o núcleo de toda a sua acção como historiógrafo. 

Não podia duvidar-se: os relatos estavam errados; a Natu¬ 
reza opunha-se, terminantemente, a seu teor. 

E, uma vez ganha a certeza de estar na Verdade, ei-lo —-qual 
novo Galaás— a aventurar-se pelas veredas da História, a fim de 
investir galhardamente contra tudo quanto, em última análise, não 
passava de mera literatura. 


Senhor Presidente, 

Colegas muito ilustres: 

A obra do Doutor Silva Carvalho, como historiógrafo, nasceu 
e avultou sob o signo do documento e pode ser que a superabun¬ 
dância de materiais forrageados, assim como o anseio de os pôr 
ao serviço de toda a gente, lhe não hajam permitido preocupar-se 
com a sua meticulosa joeira, talqualmente o constante embrechar 
de citações lhe não deu azo a enroupar o estilo literário com lou- 
çanias, que, aliás, só servem para, de algum modo, cativar o espírito 
do leitor. 

O Almirante Gago Coutinho singularizou-se, no campo da 
historiografia, por ter entrado na liça com argumentação de raro 
poder, mas de índole nunca vista, pois empègava na Geografia 
física. Servindo-se de estilo corrente, persuasivo e aliciante como 
0 de conversador emérito, utilizou-a com brilho para invalidar 
escritos, que, no consenso geral, passavam por evangelhos. 

Foi com elementos colhidos no exame atento do grande mos¬ 
truário da Natureza, que projectou intensa luz sobre as verdadeiras 
rotas dos achadores e nautas de outrora, as quais tiveram de estar, 
forçosamente, condicionadas às correntes e aos ventos dominantes 
nos vários pontos do Globo por onde singraram. 

Nesse aspecto —pondo de banda a tonelagem dos navios e 
a maior eficácia da aparelhagem — se se navegar à vela, as coisas 
ainda hoje se passam exactamente como ocorriam há séculos. 

De aí 0 formigar de trabalhos publicados a eito, mas disper- 



samente ao sabor de temas de ocasicão, cuja meticulosa e meritória 
reunião constituiu A Náutica dos Descobrimentos \ admirável repo¬ 
sitório, que consagrou o historiógrafo ousado e o marinheiro dis¬ 
tintíssimo- 

Com base nos conhecimentos ganhos, Gago Coutinho não teve 
mão em si e alargou o âmbito especulativo da sua acção, buscando 
contribuir para desbravar mistérios, porventura insondáveis, mas 
alguns de seus juízos encontraram opositores. 

Parece que se receia que ele se haja compenetrado de que a 
sua reacção — de homem de vasta cultura e grande saber do nosso 
tempo — perante as comprovações feitas, fosse idêntica às que, em 
datas remotas, se operaram nos ânimos de quantos rudes lobos 
de mar de Quatrocentos timonaram caravelas do Infante, para além 
de 0 Cabo Bojador. 

De aí a suscitação de possíveis equívocos, especialmente no 
que respeita aos métodos de navegação. 

Mas.,, virá alguma vez a apurar-se se os pilotos de tais navios 
agiam apenas como práticos (se bem que de habilidade incrível) 
ou se a sua cultura e a sua preparação eram, em verdade, muito 
maiores do que hoje se pensa? 

Não se deve esquecer que —desde sempre e seja em que 
campo for- a actuação dos práticos se limita à aplicação roti- 


’ Dois volumes, publicados em 1951, em que o Comandante Moura Braz coligiu 
os pnncipais artigos e conferências de Gago Coutinho, bem como trabalhos inéditos. 






neira, e à observância rigorosa, de métodos tradicionais. Por outro 
lado a experiência patenteia como eles sentem relutância quase 
instintiva e se rebelam contra tudo o que implique inovações. 

A mudança dos seus métodos de acção tem de ser revolucio¬ 
nária, ou seja imposta à má cara, mas, mesmo assim, só começam 
a aceita-la de boa mente, quando a sua eficácia indesmentida entra 
de forjar nova tradição, que aniquila aqueloutra, sob cujo influxo 
agiam anteriormente. 

Navegar começou por ser arte, mas, por obra e graça das 
empresas iniciadas pelo Infante D. Henrique, passou a carecer de 
crescente participação da Ciência e esta não pode ter abotoado e 
desabrochado subitamente nos ânimos dos práticos, quer por inspi¬ 
ração divinal, quer por artes do Demo. 

Pode ser que nem todas as opiniões de Gago Coutinho per¬ 
durem, mas tudo quanto escreveu àcerca de as rotas dos navegantes 
é, e será sempre, verdade de fé e completa soberbamente os tra¬ 
balhos de Fontoura da Costa, sobre a marinharia das descobertas, 
e ainda, de algum modo, os de Brás de Oliveira e de Quirino da 
Fonseca, sobre arquitectura naval. , 

* 

Em 1918, com a saúde afectada pelo vicénio de quase conse¬ 
cutiva permanência no mato. Gago Coutinho abandonou os tra¬ 
balhos no Ultramar e dispôs-se a retemperar os nervos e a tonificar 
0 organismo em mais que merecido descanso. 



Seu espírito engenhoso e cheio de curiosidade era, porém, incom¬ 
patível com a vida ociosa. 

Por outro lado, e sem que se precatasse, sofria de irresistível 
pendor para a aventura, «doença» cujo vírus, mau grado seu, se 
lhe inoculara na massa do sangue, como fruto de seu prolongado 
quase nomadismo. 

Marinheiro de mais que avondada experiência, geógrafo de 
primeira água, calculador de precisão fabulosa, Gago Coutinho 
— a princípio talvez por mero entretém— entrou de «amenizar» 
a sua cura de repouso com o estudo da navegação aérea, que, ao 
tempo, era tanto ou mais incipiente do que a marítima em dias 
do Infante D. Henrique. E não tardou que o entretém deviesse 
preocupação dominante... 

,Um antigo companheiro nas lides sertanejas — o Comandante 
Artur de Sacadura Freire Cabral — havia enveredado para a Aviação 
Naval e acarinhava em seu íntimo, como sonho dourado, o pro¬ 
jecto de voar de Lisboa ao Rio de Janeiro, embora no estilo de 
navegação costeira, como então se praticava, mediante o escalo¬ 
namento de vários navios de ^poio ao longo do percurso. 

Gago Coutinho não tardou em compartilhar o desejo de Saca¬ 
dura Cabral, mas ampliou-o revolucionàriamente, passando a almejar 
0 voo astronómico do Portugal de aquém ao de além Atlântico. 

Os estudos prosseguiram, fazendo-se, com êxito, os primeiros 
voos experimentais e, em 1921, alcançou-se a primeira compro¬ 
vação retumbante da eficácia de outro processo de navegar, na 
viagem directa de Lisboa ao Funchal. 


Entretanto surgira o novo sextante com horizonte artificial e 
corrector de rumos, graças a cujo emprego veio a ser possível, em 
18 de Abril de 1922 — voando desde a Ilha de Sanflago, de Cabo 
Verde — localizar «milimètricamente», na imensidão glauca do 
Atlântico, os quase imperceptíveis penedos de São Pedro e São Paulo! 

A frágil carcassa do {{Lusitânia» sucumbiu, por obra da agi¬ 
tação da calema, mas a grandeza dos horizontes, que Gago Couti¬ 
nho descerrava ao futuro da Humanidade, e as incalculáveis possi¬ 
bilidades, que punha ao dispor de seu progresso, excederam, talvez 
com largueza, quanto se conseguiu, séculos antes, quando ao Mundo 
se deram a conhecer novos mundos e, mercê dos sulcos abertos 
pelas quilhas das naus e das caravelas peninsulares, o grande Mar 
Oceano passou por funda metamorfose, deixando de separar os 
Continentes para os unir estreita e indissoluvelmente. 

Mais uma vez o saber, a perícia, o denodo e a abnegação de 
portugueses ensinavam às nações o bom caminho!... 

Após vicissitudes ainda não de todo obliteradas, o voo inter¬ 
continental foi reatado e a gesta prodigiosa concluída, galvanizando 
de entusiasmo as gentes do Brasil e de Portugal. E o nome de Gago 
Coutinho passou a refulgir entre os dos grandes heróis nacionais. 

No decurso da viagem a sua acção fora sempre irmã gémea da 
que desenvolvera no sertão; o rigor dos cálculos tudo assegurara, 
mas o malogro da primeira parte da jornada foi puramente ocasional 
— uma onda mais alterosa bateu (fortuitamente e de través num 
dos flutuadores do hidroavião e fê-lo mergulhar e desaparecer na 
voragem das águas... 
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Senhor Presidente, 

Eminentes confrades: 

Carlos Viegas Gago Coutinho viveu horas triunfais e conheceu 
a Glória terrena. 

Foi aclamado por multidões em delírio; viu-se consagrado por 
instituições venerandas, que lhe conferiram os mais prezados ga¬ 
lardões; soube, e por seus próprios olhos o comprovou em varia¬ 
díssimos lugares, que o seu retrato enfeitava paredes de casas da 
gente mais pobrezinha, em pé de igualdade com os das pessoas 
mais queridas... 

Todavia, nem sequer por um instante a sua alma de eleição 
se deixou conturbar pelos fumos —desculpáveis! — de uma pon¬ 
tinha de vaidade ou de orgulho. 

Não. 

Segundo seu próprio testemunho, de quantas manifestações foi 
alvo, no cabo da célebre jornada, apenas uma o impressionou 
fundamente: o terem acendido, em sua honra e em pleno dia, a 
iluminação pública da Avenida Central, do Rio de Janeiro, como 
se se tratasse de um santo ou de um super-homem'. O reparo 
evidencia que ele não se considerava nem uma coisa, nem outra. 


* Cfí. Carta prefácio do volume Sobte o Atíô/nUcO) de Tomás Eibeiro Colaço, 
Lisboa, 1922. 


Gago Coutinho foi estruturalmente modesto e a sua modéstia, 
porque arraigava em coração humilde, era autêntica virtude. 

Conquanto houvesse plena consciência de o que sabia e de 
quanto valia, repugnava-lhe alardeá-lo e a hipótese de amesquinhar 
fosse quem fosse, fazendo-lhe sentir a sua superioridade, horro¬ 
rizava-o. No entanto, era também absolutamente incapaz de se apre¬ 
sentar, convencional e hipocritamente, menoscabando seu cabedal 
de saber e fazendo-se passar por desconhecedor de quanto lhe era 
familiar. 

Nesta ordem de idéias consinta-se-me que traga à colação 
algumas considerações judiciosas de um velho mestre de capela de 
Seiscentos e que não se me afiguram de todo descabidas: 

«...aquele que encobre o que sabe, sabe mais, porque, como 
realidade sabe, suposto que mais o queira encobrir, mais o 
manifesta, e é regra geral e ordinária que aonde há mais vir¬ 
tudes, aí há mais humildade, porque assim como há grandes 
vales senão donde há grandes montes, assim também não há 
grandes fundos de humildade, senão donde há grandes alturas 
de virtudes...»^ 

Como para Santa Teresa de Ávila a humildade devia espelhar 


* In Matias de Sousa Vila-Lobos, Art& de Cmtoehcb, Coimbra, 1688 pág. 207. 





3o 


e reflectir apenas a Verdade, assim, no entender de Gago Coutinho, 
tinha de ser a modéstia. 

De aí, em meu modo de ver, a sua intransigência, e até mesmo 
a sua combatividade na defesa de o que entendia ser certo, quando 
0 via perigar de qualquer modo. E era sabido que acudia logo, 
açodado e generoso, como cavaleiro medievo, a bater-se por sua 
dama—a Verdade, por cujo amor se mostrou estrénuo e foi quase 
implacável. 

* 

Reconciliado, expirou plácida e piedosamente, restituindo ao 
Criador —impoluta, como a recebera noventa anos antes — uma 
abna, que Deus enchera de complacências. 

Estava-se a 18 de Fevereiro de 1959 e o extinto já expressara 
em testamento 0 desejo de ser sepultado como pobre, junto de os 
que 0 haviam criado, em jazigo, que possuía, no cemitério da Ajuda 
e sobre cujo tampo tinha mandado gravar o seu nome, apelidado 
de geógrafo. Coerentemente, manifestara mais o desejo de ser amor¬ 
talhado com 0 fato, que usara quando procedeu à delimitação da 
fronteira de Angola e do Barotze. 

Entreviram-se intenções reservadas e não sei que imaginários 
ressentimentos nas últimas vontades de Gago Coutinho, admi- 
tindo-se, inclusive, hipotética subaltemização do marinheiro à paixão 
pelas matemáticas abstractas, ou pelo viver semi-nómada dos que 
vagueiam pelo sertão africano. 
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Não resultará tudo apenas de se haver dado à palavra geógrafo 
0 sentido restritivo de explorador de continentes? 

É crível que à sua modéstia haja, de algum modo, repugnado 
a ascensão ao posto excepcional de almirante, por isso que a enten¬ 
deria não merecida, visto nunca ter exercido funções de coman¬ 
dante em chefe, fosse onde fosse; mas, em boa verdade, essa mesma 
modéstia não lhe permitia fazer tábua rasa da formação, que recebera 
na velha Escola Naval e a que ficara devendo tudo quanto fora. 
A famosa viagem na barca {(Foz do Douro» parece evidenciá-lo. 

A meu ver, porém, tudo é claro e simples, como simples e 
cristalino foi sempre o proceder de Gago Coutinho, em cuja mente 
0 qualificativo geógrafo nunca se deve ter oposto a marinheiro, 
até porque o seu âmbito é, logicamente, mais vasto. Ou os mares 
não são apenas parte da superfície do Globo e o seu estudo um 
dos capítulos da Geografia? 

Não se é marinheiro só por se ter praça assente nas coisas 
ligadas com a navegação. 

Para sê-lo há que sentir-se irresistivelmente atraído pelo Mar, 
jogar com ele e poder domar-lhe os ímpetos marouvazes, levando 
a bom porto a empresa de que se estiver incumbido. 

Marinheiro é, igualmente, o que, uma vez embarcado, se deixa 
fascinar pelo encanto das águas —espécie de volúpia inefável, que 
promana da sua superfície e que tanto se faz sentir quando se 
singra, a custo, por entre espantosas cordilheiras líquidas (que o 
vento enfurecido impele —cavando entre si abismos temerosos— 
ou atira, apocalipticamente, umas de encontro às outras—formando 



32 


33 


redemoinhos de apavorar, que sugam como ventosas colossais) como 
quando, em plena bonança, se deslisa veloz e serenamente, cortando 
0 ondear embalador, que o sopro brando da viração parece tomar 
mais fagueiro e mais macio do que recosto de veludo floren- 
tino... 

Gago Coutinho foi marinheiro, mas a sua acção prestimosíssima 
não se demarcou nos domínios da náutica propriamente dita- 

Porventura a sua fulgurante folha de serviços — à Pátria e 
à Humanidade—não o recomendará mais como «piloto» dos sertões 
de Moçambique e de Angola e como nauta dos ares? 

Parece-me incontestável que evidenciou singulares faculdades 
a manobrar em qualquer dos três elementos, mas que foi no Ar 
que a sua envergadura se agigantou para além de todas as marcas. 

Ora a sua modéstia tinha plena consciência de que assim era, 
e, por isso mesmo — por amor à Verdade e quem sabe se também 
com 0 propósito de frustrar algum descompassado epitáfio pós¬ 
tumo— sintetizou toda a sua operosidade numa só palavra — geó¬ 
grafo— na qual estava englobado o marinheiro. 

Por outro lado, foi no decurso de o estabelecimento da fronteira 
do Barotze, que se iniciou no desvendar dos segredos do hemisfério 
austral, graças aos quais — uma vez seu senhor — pôde desenvolver 
acção frutuosíssima, que lhe permitiu preencher importante lacuna 
da historiografia da nossa epopeia marítima. 

Estou em crer que também obedeceu a imperativo ditame da 
sua modéstia, quando se desejou amortalhado com o trajo, que 
simbolizava o começo da sua vida como historiógrafo da náutica 


das descobertas e da sua acção intelectual puramente pessoal, porque 
de todo isenta ou liberta de funções de algum modo burocráticas. 

Em verdade foi depois de o vestir que a sua actividade ganhou 
novas facetas e a sua personalidade se engrandeceu e tomou de tal 
modo prestigiosa, que a Patria não mais pôde desviar os olhos 
da contemplação de seu vulto, insigne entre os de marca maior! 

Senhor Presidente, 

Eminentes Colegas: 

Tais foram a traços muito largos, mas os mais vincados e 
incisivos de que fui capaz— os meus dois imediatos antecessores 
na cadeira número 11 desta colendíssima e mais que prestante Aca¬ 
demia: 0 Doutor Augusto da Silva Carvalho e o Almirante Carlos 
Viegas Gago Coutinho. 

Ao desobrigar-me, como pude, da sábia imposição do artigo 15.“ 
dos Estatutos por que nos regemos, preiteei a memória e a obra 
de ambos, absolutamente compenetrado da desproporção de facul¬ 
dades que nos caracterizam e nos distanciam e de como é sangrante, 
à força de espinhosa, a missão que sobre meus ombros recaiu. 

No entanto — e com a maior sinceridade— comprometo-me, 
quanto em minhas forças couber, a diligenciar ser digno da con¬ 
fiança que em mim depositastes. 

Dixit. 

L. D. V. M. 
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^ A evolução da Cultura, Ciências e Belas-Artes nunca se 
-. ^ desavieram nem divorciaram. Casam-se numa união que 
não se afirma so indissolúvel, mas, por vezes, se toma extraordinà- 
riamente fecunda. A Gago Coutinho, expressão altamente signifi¬ 
cativa das ciências geográficas e da navegação aérea nacional, sucede 
hoje, na cadeira n.° 11 da Academia Portuguesa da História, o 
Senhor Mário Luís de Sampaio Ribeiro, eleito correspondente em 
13 de Junho de 1938. À ciência dos números e das coordenadas 
geográficas, sucede a ciência dos sons e do ritmo que, afinal de 
contas, como já dizia, pela segunda metade do século quinto, o 
velho gramaticp de Madaura, na África do Norte, Marciano Capella, 
e também ciência de numeros: Rhythmice est ars omnis in numerís 
{Satyricon, 9, 325). 

* A História é um oásis, onde, nas grandes rotas da vida, os 
espíritos de eleição se encontram. Gago Coutinho, cultivando as 
ciências exactas e as explorações geográficas nos seus métodos e 
nos seus resultados, soube projectar o seu saber técnico e a sua 
experiência marítima na história geral e literária de Portugal, a que 
forneceu excelentes aquisições de indagação e crítica. 


Sampaio Ribeiro, que lhe sucede, sendo desde muito novo um 
enamorado da Música, a que se consagrou com paixão, não só 
como estudioso e erudito mas como compositor inspirado de trechos 
religiosos e profanos que justamente despertaram atenção e apreço 
de críticos tão exigentes como Alfredo Pinto (Sacavém), é também 
um musicólogo invulgar que ajudou a organizar e, como mestre 
de coro, dirigiu a Sociedade Coral de Duarte Lobo; é, sobretudo, 
0 fundador e cantor-mor de Polyphonia, cujo nível de execução de 
música erudita ou popular se impôs aos mais exigentes meios artís¬ 
ticos de Portugal e do Estrangeiro. Não contente com dedicar ao 
cultivo da mais espiritual das belas-artes, como dizia da música 
Santo Agostinho, os momentos livres dos seus deveres profissio¬ 
nais, apostou-se, ainda, com afinco exemplar, à investigação e crítica 
histórica, nesse ramo do belo saber, em Portugal Para além de 
campo, já de si tão exigente e onde, desde cedo, triunfou, pela 
vastidão e profundidade dos seus conhecimentos técnicos, servidos 
por excepcional poder interpretativo dos mais variados géneros, 
escolas e personagens, a par de maravilhosa intuição dos mais deli¬ 
cados temas artísticos, tratados por. insignes cultores do métier, 
ainda dispôs de versatilidade espiritual para se consagrar à arqueo¬ 
logia instrumental, à historiografia olissiponense, à história das artes 
plásticas e da arquitectura, à crítica histórica, à conferência, ao 
jornalismo e à divulgação musical, com um volume de trabalhos, 
sagacidade e isenção valorativas, originalidade de pontos de vista 
e numerosas rectificações, que lhe mereceram justo renome, não 
só no âmbito desta nossa Academia, mas noutros cenáculos de 


cultura, devotados à inquirição do Passado e ao folclore, dentro e 
fora do País, 

A voz da tradição, quando não a afogamos, néscia ou crimi¬ 
nosamente, canta em nós com um vigor e fidelidade, de que nunca 
nos arrependemos. Mário de Sampaio Ribeiro entronca na mais 
velha fidalguia de Portugal e tem, por isso, um poder de sintonização 
com os temas nacionais, que se mantém em permanente capacidade 
de genuíno poder evocativo. 

Nasceu, em Lisboa, a 4 de Dezembro de 1898, na freguesia de 
Nossa Senhora da Ajuda. Foram seus pais Basílio Joaquim Ribeiro 
e D. Maria das Dores de Sampaio. Criado num ambiente profunda- 
mente cristão e tradicionalista, foi à sombra patinada dós Jerónimos, 
monumento das mais acendradas glórias da grei, que, de menino 
e moço, sem ser <devado da casa de seus pais», pôde alimentar a sua 
alma, no apreço e admiração das coisas lindas. A grande nave 
manuelina, no seu sonho calcáreo de velas enfunadas pelo sopro 
da grande epopeia, aguentadas por mastreações e cordoalhas góticas 
de maravilhoso lavor e cavernames babujados pelo Tejo, em tremu- 
linas de ouro e luar, era uma tentação permanente a embarcar para 
0 Passado. Quem se não prenderia ao sortílego compasso das brisas 
marinhas que, em constantes harpejos, temperados pela meia lua 
azulina de Sintra e pelas escarpas morenas do Cabo Espichei, coman¬ 
dam os bailados brancos das espumas do mar, que deslizam do 
Atlântico por todo o estuário do Mar da Palha? 

Para saber interpretar todo o volume dessas vozes mistas de . 
fé e patriotismo, de ancestralidade rácica e originalidade aventureira, 
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de luz e cor na paisagem, de inquietação inquiridora de mistério 
e aventura cósmica, com todo o peso da tradição e do sangue, de 
rotina milenária e de redenção explosiva, Sampaio Ribeiro, ao mesmo 
tempo que apetrechava o espírito para as lutas da vida social, com 
0 antigo curso complementar de Ciências no Liceu de Pedro Nunes 
e cadeiras iniciais do Instituto Superior de Ciências Económicas e 
Financeiras, provia o seu bornal de esteta insatisfeito com uma 
sólida iniciação artística no Conservatório Nacional de Música, onde 
frequentou as aulas de piano, harmonia e violoncelo, tendo por 
mestre e amigo David de Sousa. 

As emergências da guerra de 1914-1918 obrigaram-no a inter¬ 
romper os estudos técnicos, para empregar-se na Direcção-Geral de 
Contabilidade Pública, em cujos quadros ascendeu, sempre por 
concurso, até ao lugar de Chefe de Secção, de que se encontra 
aposentado, presentemente. 

Sobre as exigências do dever profissional, cumprido com honra, 
pela competência e seriedade burocrática, em serviços do Estado, 
0 grande sonho de arte e cultura, foi superior a todas as eventua¬ 
lidades materiais que, por momentos, pareciam conjuradas a dis¬ 
sipa-lo. Se a momice estática do ambiente contemporâneo se casava 
mal com o seu espírito irrequieto, sedento da renovação cultural 
e artística, forçando-o a abandonar os centros oficiais de instrução 
formalista e parada, nem, por isso, afrouxou no esforço pessoal 
do estudo da composição e da investigação histórica que, do campo 
musical, alargou para outros temas, nomeadamente os da arqueo¬ 
logia olissiponense, da etnografia e da crítica histórico-literária. 


Como compositor, na plêiade dos artistas novos do seu tempo, 
Sampaio Ribeiro alcançou um nome sério, completamente estranho 
a reclames, que tantas vezes iludem principiantes sem valor. 

Escreveu obras para piano, para canto e piano, para violino e 
piano, para orquestra. Realizou instrumentações das obras de Léon 
Jamet e da ópera Zampa; escreveu dois sketches líricos para teatro, 
que foram levados à cena com êxito; e, na música sacra, afirmou-se 
com composições que assinalam a ânsia renovadora do meio deca¬ 
dente, em que apareceram, sendo de assinalar a sua Missa em mi, 
0 salmo Miserere e o responsorio Tristis est anima mea para vozes, 
com 0 Vexilla Regis t um Te Deum laudamus, aquele para coro 
misto, grande orquestra e órgão, este para coro masculino a quatro 
partes, grande orquestra e orgão, ambos executados, com grande 
êxito, em Lisboa, e a cuja construção os Professores António Eduardo 
e Jose Henriques dos Santos teceram os maiores elogios. 

A par desta obra de maior vulto, devem-se-lhe numerosas trans¬ 
crições e fantasias sobre canções populares, só para vozes, e várias 
ressurreições de obras sacras com orquestra, de Francisco António 
de Almeida, João de Sousa Carvalho, Luciano Xavier dos Santos 
e Joaquim Casimiro Júnior. 

A grande soma de conhecimentos, ganha com o estudo porfiado 
da teoria e da prática da música antiga, mereceu-lhe o renome de 
um dos mais reputados musicólogos portugueses da actualidade, 
0 que lhe trouxe, do Estrangeiro e do País, convites tão desvane- 
cedores e significativos, como os de colaborar para a parte portu¬ 
guesa da grande enciclopédia alemã, ainda em publicação, Die Mu- 
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sik in Geschichte und Gegenwart e de ser consultor de Musicologia, 
nos serviços de Música da Fundação Calouste Gulbenkian. 

O estudioso da arte dos sons, para satisfação estético-cultural 
íntima, não tardou a afirmar-se como um dos nossos mais felizes 
iniciadores da música erudita e popular. 

Não foi só como inspector de canto coral da «Mocidade Por¬ 
tuguesa» que a sua acção pedagógica se revelou fecunda. Através 
da Sociedade Coral de Duarte Lobo, onde actuou como mestre 
de coro, e como cantor-mor de Polyphonia, elevou a execução da 
música em coral a uma categoria e aceitação ímpares, na história 
da nossa vida musical moderna. A acção divulgadora e evocativa 
dos grandes mestres polifónicos nacionais de Antanho, desde 1941 
e sob a divisa Pro Deo, pro Arte et pro Patria, significativo lema 
que passou a sintetizar todo o ideal deste verdadeiro chefe de 
mestres cantores, excede toda a ponderação, pelo fino gosto, escla¬ 
recido critério e acção estimulante do apreço pelos trechos e peças 
de bom quilate. A cultura nacional mal sonha quanto ficou devendo 
a Sampaio Ribeiro. Em 20 anos, Polyphonia realizou 250 audições 
em Portugal e Espanha e passou a contar no seu reportório para 
cima de 200 composições nacionais e estrangeiras, das quais perto 
de 100 pertencem ao património artístico português. 

A exibição de Évora, pouco depois da apresentação do grupo 
no Teatro de São Carlos, para evocar a memória dos mestres que 
a precederam e floresceram na cidade-museu do Alentejo, a sessão 
de 3 de Maio de 1944, realizada no ambiente tão sugestivo de Santa 
Cruz de Coimbra para glorificar a actividade musical dos seus 


Cónegos Regrantes, os concertos dados na Universidade de Coimbra, 
na Catedral de Santiago de Compostela, no Museu Nacional de 
Arte Antiga, na Sé de Eivas, nos Paços dos Duques em Guimarães, 
na Matriz de Vila Viçosa, no Porto, em Braga e em Aveiro, bem 
como as comemorações dos tricentenários da morte de Duarte Lobo, 
de Fr. Manuel Cardoso e de El-Rei D. João IV, assinalam miliáríos 
de uma carreira brilhantíssima, cujo triunfo se deve, em primeira 
linha, a um temperamento musical de excepção, servido por uma 
cultura de larga envergadura. À perpetuação das execuções de Poly¬ 
phonia, através de discos comerciais, não pode deixar-se de augurar 
0 maior êxito, junto do público, que tão largo de aplausos se tem 
manifestado. 

Com a mesma facilidade, com que penetra em todos os mean¬ 
dros da música erudita, Sampaio Ribeiro sabe abordar o folclore 
musical português, cujas canções reconstituídas, interpretadas ou 
comentadas, trabalha harmoniosamente, como poucos, à margem 
de todo e qualquer anacronismo ou parasitismo desnaturantes. 

O profundo conhecedor da técnica musical, o intérprete fiel 
dos mestres antigos e modernos não se satisfez com esta acção 
pedagógica de executante vulgarizador, junto do grande público. 
O seu empreendimento de' divulgação cultural revestiu um sentido 
mais permanente, em edições de propaganda das obras-primas dos 
grandes mestres, na série de Chefs-dVeuvres de la Musique Portu- 
gaise, que já conta em seu activo obras de Francisco Martins e de 
D. Pedro de Cristo, e os Cadernos de Reportório Coral, com as colec- 
tâneas azul e amarela: aquela com seis cadernos publicados, contendo 
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obras de Francisco Martins e Fr. Manuel Cardoso, D. Pedro de Cristo, 
D. João IV, Francisco António de Almeida, José António Carlos 
de Seixas, Joaquim Casimiro, Mário de Sampaio Ribeiro, Diogo 
Dias Melgás e Filipe de Magalhães; esta com quatro, compreen¬ 
dendo Sete cantares do povo português (Lisboa, 1955), Sete can¬ 
tigas populares portuguesas (Lisboa, 1955), Oito cantigas populares 
portuguesas (Lisboa, 1956) e Seis canções populares portuguesas 
e uma bailata (Lisboa, 1958). 

Nas Achegas para a História da Música em Portugal, trouxe 
a lume 6 monografias consagradas à Obra musical do Pf António 
Pereira de Figueiredo (Lisboa, 1932), a Damião de Góis na Livraria 
Real de Música (Lisboa, 1935), à Música em Portugal nos Sé¬ 
culos XVUI e XIX (Lisboa, 1938), às Guitarras de Alcácer e a 
Guitarra Portuguesa (Lisboa, 1936), aos Manuscritos Musicais n'' 6 
e 12 da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra (Coimbra, 
1941), e a Frei Manuel Cardoso (Lisboa, 1961). A colecção Opera, 
consagrada à divulgação musical, leva publicados 84 cadernos (alguns 
com várias edições), abrangendo um total de mais de 5000 páginas, 
a que fazem contra-ponto páginas de tão oportuna pedagogia musical 
como Utilidades da Música através dos tempos (Lisboa, 1940). 

A reedição facsimilada de Respuestas a las dudas que se pu- 
sieron ala Missa «Panis quem ego dabo)), de Palestrina, del-Rei 
Dom Mo IV (Lisboa, 1959), com que abriu a série Rei Musicae 
Portugaliae Monumenta, para a qual escreveu uma erudita intro¬ 
dução e que enriqueceu com preciosas notas aclarativas, é outra 
iniciativa digna do maior relevo. 


Tão avultada acumulação de trabalhos seria já de si bastante 
para congestionar uma vida profissional intensa, implicada, por 
outro lado, em incidências espinhosas de missões oficiais, em que 
Sampaio Ribeiro se viu investido, como foi a que lhe confiou, em 
1951, 0 Subsecretário de Estado das Corporações, ao incumbí-lo 
de sanear o Sindicato Nacional dos Músicos, que se encontrava 
em situação caótica e a cuja testa se conservou até 1961, entregando-o 
a uma direcção eleita em assembleia geral e em condições finan¬ 
ceiras desafogadas, pelo que foi püblicamente louvado pelo Ministro. 
Simultâneamente, foi eleito Procurador à Câmara Corporativa e, 
como tal, elaborou uma declaração de voto sobre um parecer com 
cernente a direitos de autor, que passou a ser citado com fre¬ 
quência e tido em alto apreço. 

Não obstante tudo isto, a acíividade historiográfica do nosso 
novo académico de número longe de esmorecer, manteve-se em ritmo 
acelerado, espraiando-se em tres sectores, particularmente relevantes: 
a biografia artística, a olisipografia, a crítica histórica. O primeiro, 
em densos escorços de conjunto ou para relevar factos parcelares 
dignos de registo, desde cedo cativara as suas predilecções. Para 
alem das especies já assinaladas, sublinhemos, ainda. No Centenário 
de Marcos Portugal (Coimbra, 1933); Carlos Seixas, em «Figuras 
históricas de Portugal» (Lisboa, 1933); Luísa Todi (Lisboa, 1934); 
O retrato da Todi (Lisboa, 1937); José António Carlos de Seixas 
(Coimbra, 1939); Duarte Lobo (Lisboa, 1940 e 1941); El-Rei D. João, 
0 Quarto (Lisboa, 1940); À memória de Léon Jamet (Lisboa, 1941); 
Elogio Histórico Del-Rei D. João o IV (Lisboa, 1942); Silva de 


notas biográficas (Lisboa, 1942); Nova silva de notas biográficas 
(Lisboa, 1942); Luísa de Aguiar Todi (Lisboa, 1943); No Centená¬ 
rio de Carlos de Araújo (Lisboa, 1943); Os três melhores compo¬ 
sitores de Santa Cruz de Coimbra (Coimbra, 1944); O Centenário 
da estada de Liszt em Lisboa (Lisboa, 1945); Augusto Machado 
(Lisboa, 1945); No Centenário de Sousa Viterbo (Lisboa, 1946); 
Manuel Mendes e o Mestrado da Capela da Sé de Évora (Évora, 
1950); A Música no Brasil (Lisboa, 1950); Preito à gloriosa me¬ 
mória de D. Afonso Henriques e evocação da actividade musical 
dos cónegos regrantes cie S. Vicente de Fora, nos séculos XVI e 
XVIl (Lisboa, 1948); O sesquicentenário da morte de Mozart (Lisboa, 
1942); No sesquicentenário de São Carlos (Lisboa, 1943); No cente¬ 
nário de Carlos de Araújo (Lisboa, 1943); Na morte de Eduardo 
Libório (Lisboa, 1946); /n Memoriam-António José Torres de Car¬ 
valho (Lisboa, 1940); Segundo centenário do nascimento de Mozart, 
em «Programa Oficial das Comemorações do Teatro Nacional de 
São Carlos» (Lisboa, 1956); Notas ao programa do concerto come¬ 
morativo do bicentenário natalício de W. A. Mozart, mandado 
realizar pela Câmara Municipal de Sintra, na Sala do Trono do 
Paço de Queluz (Í956); Na inauguração do busto de Luísa Todi 
(Lisboa, 1957); No 204° aniversário do nascimento de Luísa Aguiar 
Todi (Setúbal, 1957); O Padre Francisco Martins (Évora, 1957); 
Na morte de D. Laura Wake Marques (Lisboa, 1957); Na morte 
de Oscar da Silva (Lisboa, 1958); Dona Elisa de Sousa Pedroso 
(Lisboa, 1958); No XL aniversário da morte de António Fragoso 
(Lisboa, 1958); El-Rei D. João IV, Príncipe-Músico e Príncipe da 


47 


Música (Lisboa, 1958); A data da morte do Padre-mestre Filipe 
de Magalhães (Lisboa, 1961); Francisco Eduardo da Costa (Porto, 
1961); etc. 

Da biografia artística dos nossos grandes músicos ou seus bió¬ 
grafos, Sampaio Ribeiro estendeu a sua curiosidade histórica a vultos 
notáveis na vida nacional, nomeadamente quando o seu perfü passou 
a ser desfigurado em sentido pejorativo. Entram nesta categoria, 
os estudos consagrados a D. João III, cuja craveira mental foi tão 
apaixonadamente desmerecida por Herculano e que Sampaio Ri¬ 
beiro reabilita, em El-Rei D. João III e a Arquitectura em seu 
tempo (Lisboa, 1946), No IV Centenário da morte del-Rei D. João III 
(Lisboa, 1958) e El-Rei D. João III e o Claustro da Manga do 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra (Coimbra, 1959). Se no In 
Memoriam, de O Dr. Francisco Alberto da Graça Pelejão (Lisboa, 
1919), ou Na Morte de Domingos Lavadinho (Eivas, 1952), bem 
como em O Conde de Sabugosa, paladino e mor-amigo de Sua Ma¬ 
jestade a Rainha Dona Amélia (Lisboa, 1956), No centenário de 
um grande esquecido—-João Augusto da Graça Barreto (Lisboa, 
1945), O Sr. Salvador José Durão e sua ExT^ Esposa (Lisboa, 1940), 
O perfil de Álvaro Pinto (Lisboa, 1957), fala a amizade ou a justa 
admiração por figuras de nobre envergadura moral de vasta cultura, 
e generoso mecenatismo, em O drama de Gomes Leal (Lisboa, 1949) 
deplora-se a ingrata miséria do grande convertido, que merecia ter 
sido mais eficazmente amparado, no seu irrequietismo psíquico, vio¬ 
lento e inconforraista. 

No terreno das rectificações históricas, quatro estudos assumem 
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importância particular, na bagagem literária de Sampaio Ribeiro. 
Nos bastidores do atentado de 3 de Setembro de 1758 (Lisboa, 1940); 
levantam-se inquietantes problemas sobre a objectividade histórica 
e isenção jurídica com que foi conduzido o célebre processo contra 
os Távoras. Em A destronização deURei D. Afonso VI e a anulação 
do seu matrimónio (Lisboa, 1938), pÕe-se, no seu devido pé, uma 
dolorosa questão dinástica, em que a insensatez das paixões políticas 
do tempo, a explorar um caso de impotência viril, misturado a 
degenerescências psicopáticas, emparelhou com o desvario político 
dos nossos dias, a misturar factos singulares com instituições, cuja 
validez genérica se poderá discutir no terreno dos princípios ou 
cumpre justificar nas suas constantes históricas,,nunca porém à 
sombra de incidentes fortuitos. Em Do sítio do Restelo e das suas 
Igrejas de Santa Maria de Belém (Lisboa, 1949), desfez triunfal¬ 
mente a hipótese que pretendeu desvincular o monumento dos Jeró- 
nimos da epopeia marítima do descobrimento do caminho para 
a índia. Este tratadinho histórico-arqueológico sobre as três igrejas 
sucessivas, levantadas à beira-rio na capital do Império, leva-nos 
naturalmente a esse avultado espólio de monografias, com que 
Sampaio Ribeiro .enriqueceu a olisipografia contemporânea, na 
reevocação histórica de tantos monumentos sacros e profanos ou 
dos arredores alfacinhas. Entram, nesta categoria: As quintas reais 
do lugar de Belém (Lisboa, 1935), Alcolena (Lisboa, 1935), Do sítio 
de Nossa Senhora ao actual largo da Ajuda (Lisboa, 1936), A Igreja 
da Conceição Velha (Lisboa, 1938), Da velha Algés (Lisboa, 1938), 
Á propósito das obras dos Jerónimos {Lishoâ, 1938), Do Sítio da 



Junqueira (Lisboa, 1939), A Igreja e o Convento de Nossa Senhora 
da Graça, de Lisboa (Lisboa, 1939), A Calçada da Ajuda (Lisboa, 
1940), A quinta da Praia nunca foi dos Condes de Aveiras (Lisboa, 
1945). A Lisboa Manuelina, consagrou um excelente capítulo, no 
volume colectivo «Lisboa—Oito séculos de História», dedicado à 
Capital pelo município olissiponense, nas respectivas comemorações 
centenárias (Lisboa, 1947). E a série destes variados estudos olissi- 
pográficos prossegue, em \Os*Paços de S. Bartolomeu (Lisboa, 1938), 

Os paços de Santo Eloi (Lisboa, 1938), Do Mosteiro da Madre de * 
Deus em Xabregas e da sua excelsa Fundadora (Lisboa, 1942), Os 
Paços Lisboetas dos Duques de Bragança (Lisboa, 1952), A Torre 
e a Fortaleza de Belém (Lisboa, 1954), A Ajuda Antiga: migalhas 
toponímicas (Lisboa, 1935) e A propósito da inscrição sepulcral 
do fundador da ermida de Nossa Senhora da Oliveira, de Lisboa 
(Lisboa, 1958). 

É 0 alfacinha apaixonado pela terra natal, pelo seji passado 
colorido, pelos seus monumentos grandiosos e humildes, pela sua 
nobreza e pelos seus bairros populares, a fazer perpassar diante de 
nós, em filme animado, caminhos empinados, esquinas arestadas e 
larguinhos quietos, sob o amparo de pacíficos cruzeiros, ermiditas 
brancas, templos rendilhados e palacios faustosos, a atestar o curso 
dos séculos com todas as suas vicissitudes de alegria e tristeza, e 
um povo profundamente arraigado à sua fé e à sua cidade, numa 
lírica e sentimental comunhão de afectos, com a qual este reevocador 
do Passado, franca e lealmente, comunga. Foi este entusiasmo pelas 
antieualhas características da sua terra e da sua gente que o levou a 
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tomar parte como sócio fundador no grupo de «Os Amigos de Lisboa», 
sendo de lamentar que divergências de critério o obrigassem a abando¬ 
nar, com outros elementos, tão prestante colectividade. Mais feliz, foi 
a Associação dos Arqueólogos Portugueses que, ante o número e 
valor de tão preciosas achegas para a historiografia da Capital, lhe 
franqueou, há muitos anos, as suas portas e o mantém, actualmente, 
como seu vice-presidente. 

Com igual carinho, tem cultivado, Sampaio Ribeiro, a etnografia 
musical, a par da valorização da música popular das nossas diversas 
províncias e, particularmente, do Alentejo, que lhe mereceu, também, 
particular interesse. O trabalho de maior fôlego, neste ramo, foi 
0 consagrado à Música e Dança, encontrando-se consignado nas 
páginas do segundo volume da monumental edição dirigida pelo 
Dr. Fernando de Castro Pires de Lima, sob o título A Arte Popular 
em Portugal. Outros, onde se versam temas de mais restrito âmbito, 
mas sempre instrutivos, não se podem perder de vista, como Do justo 
valor da canção popular (Lisboa, 1935) e Tratamento erudito da 
canção popular (Lisboa, 1943). Do contacto que, nas suas excursões 
pelos campos do folclore musical, Mário de Sampaio Ribeiro tem 
cultivado com a alma religiosa e provinciana, dá-nos excelente amos¬ 
tra, 0 trabalho sobm às Tradições e lendas estremenhas—Nossa 
Senhora do Cap/íM/o (Lisboa, 1944). Para a história crítica da Lite¬ 
ratura, os estudos consagrados à música do Natal são outro contri¬ 
buto muito valioso. Quem quiser compreender o sopro musical que 
movimenta, de ritmo e graça, os velhos autos vicentinos e alguns 
cancioneiros dos séculos XVI e XVII, não poderá prescindir dos 
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pontos de vista focados por Sampaio Ribeiro, que reconstitui as 
linhas mestras da música e dança, bem como da instrumentagem, 
desses alegres tempos, em Presépios, vilancicos de barro: Música do 
Natal português (Lisboa, 1939), Um cancioneiro poético-medieval 
do século XVI (Lisboa, 1939), O cancioneiro musical e poético da 
Biblioteca Públia Hortênsia (Lisboa, 1940), O {(Ádeste Fideles)) 
(Lisboa, 1941), À margem do Cancioneiro de Manuel Joaquim 
(Lisboa, 1941), A Missa da’Meia-Noite do ano de 1527 no Paço 
da Ribeira (Lisboa, 1941), Aspectos Musicais da Exposição de aOs 
Primitivos Portugueses (Lisboa, 1943), Acerca da {(folia)) (Lisboa, 
1943), Acerca da «Chacota)) e da «Chacoina)) (Lisboa, 1943), Velhas 
práticas musicais do Natal português (Lisboa, 1943), A música em 
Coimbra (Coimbra, 1939), Uma nota ao Cancioneiro Geral de Garcia 
de Resende—As trovas «Das pancadas dos Cantores)), lidas por 
um músico (Coimbra, 1946), As representações do Natal (Coimbra, 
1953), «Quehra-cabeças)) musical no Paço de Vila Viçosa (Lisboa, 
1957), A Música em Lisboa (Lisboa, 1940) e, finalmente, A Rainha 
Dona Leonor de Lencastre e os alvores do teatro português (Lisboa, 
1959), não esquecendo a sua crítica a uma ressurreição de instru¬ 
mentagem arqueológica levada a efeito por artistas alemães, no 
fim da Segunda Grande Guerra e da qual deu notícia em Fiedel-Trio 
(Lisboa, 1944). 

Deste contacto musical com o Plauto português, nasceram alguns 
esclarecimentos ao texto literário, que nenhum vicentinófilo poderá 
pôr de parte, como Gil Vicente Trovador (Lisboa, 1937), A Algalea 
da Arruda (Lisboa, 1937) e Sobre o Fecho do Auto da Cananeia 




(Lisboa, 1938), como do contacto com o lirismo camoneano saiu 
essa oportuna sugestão de Camões personagem de ópera (Lisboa, 
1942),.ao mesmo tempo que se davam prudentes conselhos sobre 
a restauração do teatro lírico de Setecentos, em Reposição do ((Amor 
Industrioso» (Lisboa, 1943)- 

A história da música religiosa, em Portugal, noutros mistérios 
e ciclos litúrgicos, também lhe ficará devedora de algumas achegas 
preciosas, como o estudo sobre \0 ((Te-Deum» do Licenceado Lopes 
Morago (Lisboa, 1940), Nossa Senhora na Música de Portugal 
(Braga, e Petropólis, 1948), e Sete aleluias inéditas (Singeverga, 
1949). 

É evidente que estamos em face de aspectos episódicos de 
pormenor, que uma erudição rica fàcihnente aborda. A virtuosidade 
do técnico e a capacidade de análise crítica, de que este dispõe, vão 
mais longe. O estilo expressivo, raiz da música polifónica peninsular 
(Porto, 1943), bastaria para levar à primeira linha dos musicólogos 
de raça, quem o subscreve. 

Para além de tão extensa e valiosa contribuição para a história 
das Belas-Artes em Portugal e da olisipografia em particular, 
Sampaio Ribeiro não resiste a frequentes excursões pela história 
das artes plásticas, da história geral, da crítica literária e do jorna¬ 
lismo, revelando-se, também, excelente conferencista. 

Já aludimos aos seus estudos sobre iconografia goisiana em 
Retrato de Damiao de Góis (Alenquer, 1941), Processo e história 
de uma atoarda — O Retrato de Damião de Góis por Alberto Dürer 
(Coimbra, 1943), e Iconografia goisiana: A gravura de Filipe Galle 




desenho da Albertina (Porto, 1958). Ao passar por Évora e 
convidado a examinar, no museu distrital daquela cidade, sob o 
ponto de vista músico-gráfico, o célebre painel de Nossa Senhora 
da Glória, que decorava antigamente o centro do retábulo da capela- 
-mor da Sé, pôde verificar, como técnico, as anomalias icono- 
gráficas que a pintura apresenta e despertar os críticos de arte para 
apurar a sua origem, dando notícia do seu exame pericial em A 
Virgem da Glória, suposto painel do políptico da antiga capela-mor 
da Sé de Évora, não está como saiu das mãos do autor? (Évora, 
1945). Da época renascentista, voltou-se Sampaio Ribeiro para os 
modernos portugueses, rendendo a um dos valores mais represen¬ 
tativos 0 seu Preito em louvor da arte de Malhoa (Lisboa, 1956). 
Transitando da pintura à escultura, A estátua do Infante Dom Hen¬ 
rique em Liverpul (Lisboa, 1961), deu-lhe aso a judiciosas observa¬ 
ções histórico-críticas, sobre a iconografia henriquina sobrepujadas 
nessa belíssima e erudita plaquem que é Da singularidade e das 
anornalias da iconografia do Infante Dom Henrique (Lisboa, 1961- 
1962). Beckford no Alentejo (Eivas, 1934) é um aceno do seu 
interesse episódico pelos temas da nossa vida político-militar, como, 
em À margem das Cartas de D. Mariana Vitória (Lisboa, 1936), 
se assinala um novo apelo para a época pombalina e, em Pina 
Manique e a ascensão de Lunardi (Lisboa, 1952), se faz uma excursão 
pitoresca pela história da nossa aerostática, tal qual em Eivas e o 
apelido Satúrio Pires (Eivas, 1952), se entra pelos domínios da ge¬ 
nealogia. As achegas de Sampaio Ribeiro para a crítica literária são, 
também, valiosas. A obra de Jean Colomh Mspanisants Portugais 






du XVIir siède mêreceu-lhe, em «Biblos» (Coimbra, 1947), um exa¬ 
me sério, em que se discute o conceito de hispanizante do autor francês 
e, com erudição invulgar, se rectificam algumas das suas asserções 
menos objectivas. A «fougue» derrotista, fantàsticamente assertiva e 
nem sempre congruente com os princípios normativos do autor do -i 

Portugal Contemporâneo, quando preocupado com a reconstitui¬ 
ção económica e política do País, escalavrado pelo liberalismo mo¬ 
derno, também lhe merece graves reservas em Da inconsequência 
paradoxal de Oliveira Martins (Lisboa, 1949). 

As supostas cartas de Mariana Alcoforado fizeram correr, há 
anos, muitos caudais de tinta, sobre a sua autoria. Quem discutir o 
problema, há-de concluir que, no grande caldeirão desse debate, mais ♦ 
apaixonante pelo caril do tema do que propriamente pela fome de 
verdade e pelo valor literário das peças em causa, permita-se o ple- 
beismo, a colherada de Sampaio Ribeiro, em À margem das nLeítres 
Portugaises» (Lisboa, 1944), foi muito bem metida. 

Nas polémicas de Sampaio Ribeiro o látego da crítica, às vezes, 
fere os ares e os contendores com violência, como em A crise musical 
e 0 descrédito do Conservatório (Lisboa, 1956), ú Sr. ^jUgo Berti 
e os Manuscritos Musicais da Biblioteca da Universidade de Coimbra 
(Lisboa, 1940) e, sobretudo, O Renascimento Musical e o Sr. Rui 1 

Coelho (Lisboa, 1931). Muito se iludiria, entretanto, quem daí 
depreendesse carácter azedo no autor- Afinal de contas, o truculento \ 

antagonista das horas, em que a pena se lhe mexe como lódao de 
Fafe, na feira das Letras, é a mais encantadora e indulgente das 
pessoas no convívio social. 


Actividade fecunda, comentârá esta Academia, disseminada por 
umas quarenta, revistas e jornais da Capital e da Província, de Por¬ 
tugal e do Estrangeiro, desde a Alemanha ao Brasü, durante mais de 
três décadas, sem esmorecimento nem decadência. Assim é na ver¬ 
dade. E tudo isto, ainda, condimentado de conferências cheias de 
vivacidade e perante públicos selectos, como: No Centenário do Mon¬ 
tepio Filarmônico (Lisboa, 1934), Teatros de ópera em Portugal, 
na série «A evolução e o espírito do Teatro em Portugal», promovida 
pelo jornal «O Século» (Lisboa, 1949), ou de prefácios introdutórios 
de obras de amigos ou de instituições, interessadas por autores céle¬ 
bres, tomados à luz da publicidade, em reedições de ocasião. São, 
deste género, O Castelo de Alvito de Fialho de Almeida (Lisboa, 
1946), 0 prefácio e preparação de A Igréa da Graça jazida de Quatro 
Governadores da índia (Lisboa, 1947) e Em guisa de pórtico, no 
volume «Vinte livros de música polifónica do Paço Ducal de Vila 
Viçosa, catalogados, descritos e anotados por Manuel Joaquim», sob 
0 patrocínio da Casa de Bragança (Lisboa, 1953). 

Vida tão operosa não podia deixar de receber o justo galardão 
que, hoje, lhe confere a nossa Academia. Certamente, ela procura, 
deste modo, distinguir, como pode, Mário Luís de Sampaio Ribeiro. 
Mas a própria Academia Portuguesa da História se enobrece a si 
própria, com semelhante gesto. 

Sob 0 peito de Sampaio Ribeiro, o Governo da Nação lançou, 
em homenagem à obra cultural de tão prestimosa pena, o oficialato 
da Ordem Militar de Santiago da Espada e a Medalha de prata'do 
Infante Dom Henrique, do Ministério da Marinha. Nesta hora, em 




que lhe damos o abraço de novo a'cadémico de número, como con¬ 
digno sucessor da cadeira, onde se sentaram, o frofessor Silva 
Carvalho e o Almirante Gago Coutinho, todos nós, de bom grado, 
estampamos, em seu coração, a expressão florida do nosso fraternal 
afecto e da nossa muita admiração. 
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